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L I 

histop 

s 

foram 

i ritos pe 

itos no 

prova intradérmica com 

Sul. O primeiro em 

1 e os outros dois na década de O pr ir o rito 

i apl em s, população constitu de estudantes 

universi ias e s, em Porto A et al, 1949) ; 

o s foi executado em presidiários da Casa de ção de 

A I 

izado em 113 

) . 

i realizado no Rio 

A paracocc dioi 

nosso pais 

que a hi 

em pacientes 

impo 

exigir um es 

O); e o terceiro, i 

Santa Mar a 

ito com paracoccid ina 

do 

cose, princ 1 micose si c a de 

) é ca no l 

lasmose, pela ta inc ia 

s ), constitua, , um 

o 

co, em nosso 



l.L 

1.1.1. Hi se 

DARLING, em 1 , no fez nec ia de um negro da 

in que apresentava s los em os s, 

lias, fi com a c focal e 

esplenomegalia. 

morfolo icamen 

s cortes histol icos, 

necrose 

observou elementos 

;c::;emelhant.es ao corpos de LEISHMAN-DONOVAN. 

essa , considerou ser uma protozoose ao 

azar, ao e a 

de hi se 1 6). is anos 

tou outros is casos: em outro negro inica e 

num S NG, 1 ) . 

, o i iro L 

Tropicais 

com o 

aç s l 

( L I MA , 1912 ) . 

o 

ídicas, 

o caso h i 

, que 

, e 

no 

o material 

te 

e propr 

lasmose 

observado em Minessota, numa mulher que nunca ia 

& ' 1 6). 

ituto 

a 

s t 

dos 

mostrou à TOMPKI e do sangue 

uma c r a que e e 

a e febre. Foi o primeiro diagnóstico da micose em 

s 

é 

de 

mas decorridos três dias a criança morreu(DOOD & TOMPKINS, 1934). 

A part do material necróps desta criança o patologista 



(1 conseguiu isolar o 

sua morfologia e características crescimento, o 

dimorfismo do e cone iu que a sapro t 

H. vive livre na natureza. 

o primeiro uso da hi lasm como antígeno para este 

i reali po PERNIS, (1941), 

em um pac ent com l s5o de laringe. 

Dois estudos realizados em 1938 MI 

) re que 40% de i adu s com s 

rcul apresentavam ca i s 

i o grama rax. B as suger outra et olo 

para as calcific ões. 

Em 19 STIE & eram testes cut em 

ianr;:as com i f s ao 

radiograma de i 

po i ivo para his lasmina e 

Escudos de ili 

rmagem, mostraram marc 

preva ia de i fi s 

'1 5). ao, 

testes s e, em 1946, 

t que mostrou nít 

sens il à 

Com os t 

(1945). a forma benigna 1 

e lec que a 

ta inc 

ivos para 

em não reatores 

incorporou a hist 

licou o r e 

variaç: 

ia de te 

li 

à 

na 

de 

no ste 

s 

aos 

seu 

de 

E & (1 5) e de PALMER 

i 

é usualmente 



4 

benigna, a porta pu por i l 

s 

e suger 

s ram, pois em revisão da literatura 

real nesse mesmo ano e descri de sete casos 

IS 5) iam cone gue essa micose era 

a rara, al e ir de maneira de i 

& KI , em 1956, fizeram um mapeamento 

prevalência da sensibi i à h i lasminô 

e áreas de c i não suspe 

s 

identificaram a 

preval ia 

revi 

h i lasmose e 

EMMONS ( 1 

me 

ocorre pr 

e 

ia 

asmose 

& BI NGS 

uma a comum 

80 

A ia mi 

com a exposi de um grupo 

& KI 

rio Mississ como 

1 ica. um tr 

(1971) straram 

a s os continentes. 

gue o H. 

solo. 

do so 

de 

& 

pe o 

iros. 

se re 

íduos a um local con 

i 

i descrita pela primeira vez po INS 

( 1 

gue 

& 

no 

a 

de 

a 

1 ) 

pe 

DOWNI em 1 

as 

em so 

r e 

;::;, de Oklahoma. 

N, 

sde muitas 

H. ' a com isolamento 

destaque a 

Indianápol , estado de Indiana, 

da fonte a 

ocorr na c 

EUA, gue atingiu mais 100 mil indivíduos e foi re i o nada 

com a construção de um estádio de tênis (WHEAT et ., 1981). 



de STIE & 1945, terem 

que a hi asmose ocorre mais em 

l somente na i o 

em pu s l i c os h i s 

ificados , 1953; 
' 1 5). 

o 

a co 

e s 

r o 

progre 

imento do H. em teci 

parte, de técnicas de coloração. Em 1933. 

em 

descreve1 

ão seletiva pelo 

i c 

co 

o a classi 

têm si 

de s 

, 1973) ( 

r e de 

a a 

e 

s, n1as somen t.e 

scrita por 

para 

em 

(194 ), 

cl icas, o 

it io do paciente e no 



I 

I 

I 

la 1 - Classif da hi 

ho iro normal 
asmose pulmonar ) 

assintomática - usual 

si ica 

ões - raras 
ricardite 

ocasional 

mediastinal 
iastinal 

i to 
( 

se 



7 

1.1.2. Paracocc se 

em relatou os dois primeiros casos 

paracoccidioidomicose. Descreveu as caracte ísticas cl icas e 

c as 

e 

das lesões s pacientes, iso seu 

forma que 

de em tecido e em cult s. Além d sso 

infectou U!llét cobaia com o isolado em cultivo. LUTZ 

o novo como d do 

sem no entanto 

perfeitamente caracter o iso 

nova micose guns anos i 

coce ioi cose e com o blastomicose, 

s. 

em 1912, co o 

como 6 nomenclatura que 

s 11 outra~3 que propostaE3 la 

es leceu it a diferenca com 

e propoz lo 1 

no 

não 

2). 

o 

como 

com o 

rec 

r o 

e da 

da 

várias 

i aceita, como 

19 IDA 

is 

is. 



8 

la 2 - Sinón s de s 1 is 

Nome 

,1912 

19 

2 

iliense 

il 

s 

s tenu 

s histosporocel is 

1 

s & 

i & '1 1 

2) 

Nos iras casos re s, os 

i s peJo exame s mucocu ao 

conceito de que a porta de entrada seria a mucosa oral (LUTZ, 

, HH2; & ) . ssa maneira, também 

a mucosa ano-retal i cons r como tal (MONTEIRO & 

). Como a maioria dos di sticos foram real ados em 

doentes em fase avan~ada da micose, presumiu-se que e tinha 

curso progressivo e 



HABERFELD, em 

paracocc ioi cose 

19, screveu 

nar, 

o primeiro 

a 

para a i li di stico ao exame de escarro e a 

ia do comprometimento pu 

FI (1946) que deu repe 

ilidade de stico e à exi ia 

regressivas. Com esse trabalho a teoria t 

entanto, foi a tese 

ia do pulmão, à 

s pulmonares 

ica (MACHADO FILHO 

& MI 1 o, 2), anteriormente aceita, i 

quest r e a meno com 

s nas vísceras em ge 1 com o 

ressa sua 

958, os 1 experimentais INNOM 

cal s b C, 1 I 

demonstram a teoria da via l como 

No entanto, ainda cont a se t que, ocasionalmente 

ocorrer na pe mucosa, c 

s i cancri LSON et . ' 
& SAMPAIO, 1 , CUCE , 

1975). 

e 

o primeiro antígeno com P. il foi usado 

por & LEAO, em o termo 

criado, em 1841, por ALMEIDA & LACAZ, para 

cultivo P. 1 em 

temperatura de 24 a 38oC. 

paracoccidio foi 

o filtrado 

por 3 meses, à 

Vinte anos depois, FAVA NETTO & RAPHAEL (1961) padronizaram 



1 

o antígeno polissacarídico do P. il , que é o usado 

atua nas provas rmicas. 

A do P. da 

i foi i vitro" em 

lial para a 

31 por L 

Porém, não se conhece sua em natureza, e nem onde 

esta localizado seu itat. O isolamento do solo no Brasil 

(SHOME 

assunto 

paracocc 

& 

po 

Como nas 

n:,TA, 19R~; 

I , 1966) e 

co. 

se. 

s micoses 

FERREIRA et 

na zue 

stro 

, a co 

al., 1 

(ALBORNOZ, 

pela 

) ' 

a 

na 

1) 

é 

rec para o re cimento do em cortes histológicos 

ALHO, 1946). 

et al. em , verificaram e 

em pac s com paracocci o 

que portadores sse antígeno tém t s a 

possibil r essa cose. 

izado, na Colômb o pr s 

e v 

ia de 

i 

vezes 

S 

por consenso 

Foi 

Americano 

admitiu-se que: 1) a micose é adquir por inal de elementos 

ctantes P. il is, canse emente, a lesão 

pr a tem pulmonar; 2) o é o mais 

freqüentemente acometido; 3) existem lesôes pulmonares 

regressivas espontaneamente; e 4) a patogenia da 

paracoccidioidomicose é semelhante à das demais micoses 

sistêmicas (LONDERO, 1986). 



base na teoria i ria i apresentada, em 1965, a 

pr classi da paracocc io cose I & 

I, 19 ) . em cons os s do 

pr io pu e da reat lesão pu scente, 

foram propostas novas classif s cl c as . , 

1 6; LONDERO, 6; LONDERO, 6) la 3), 

na c ificaç da hi se (GOODWIN & DES PREZ, 

1 3) a qual leva em cons ração o e imun o 

na progre da se e na gravidade 

cl ico. le gu escentes reat se 

diminuiçao como i ev 

drogas ssoras ( et 

1 

la 3 

. , 

Class fie 

NI 

I 
ioidomicose 
i o cose 

PROGRESSIVA DO ADULTO 
ioidomicose 

idioidomicose 

) . 

da paracocc io 

l 

IL 

em pac entes em uso 

. , 1 et . , 

se. 

ou 

a 

LONDERO 1986 



1.2. 6 

1.2.1. 

A h i se é pelo r ico 

el ) . 

da hi asmose cl ica, e o H. 

variedade isii, o agAnte da histoplasmose africana (KWON 

& 2; et . ' 1992) . a monografia trata 

ica pe 

vari que menc 

o H.capsu é um r f f no solo, 

encontra-se na sa. nos te c s s 

ou certos ' ou em meios 

de apresenta-se em 
, 
..L 

un 1947; PI PI & 19 ) . 

v ar entre e 

o H. cresce na 

is t s os os, med 

2 a 5 )Jm di tro e os ma c di os medindo de 8 a 14 de 

di r o (PI 19 ) . Os microcon i os i stacam-se 

e spersam-se no meio amb , at ias 

variáveis ( et . , 1981). Devido ao seu d gam 

aos los s, inalados. A forma 

é um corpo ovó , medindo de 1, 5 p.m a 2,0 por 3,0 p.m a 3,5 

pm, que se multiplica por brotamento único (CAMPBELL, 1947; PINE 



& ' 1 ) . 

A distr h i asmose tem s 

i tos com h i na. 

de ma c nos vales dos Mississ i o e 

Missouri, nos . , 1 ) . e de 

isolamento do solo demonstraram que existem s 

cron s- vive o Esses se local zam 

em 1 s i por morcegos e 

, 1 et 

) . 

o H. utilize o ido 

presente nas fezes aves como de ni & 

) . O que em a 

contr para cresc 

a vari 

relativa 

.. ) e á c so 5 ) . 

s existem essas is ao 

cresc s de ia da cose 

et . , ) . 

s S comumente i por aves e morcegos, 

( cavernas, e S ' ocos 

e copas s) const os princ is focos de 

' 
1958, 1960, 1964; CAMPBELL, 1965). 

Em 1939, MONBREUN o primeiro caso de 

ll 
! 



h i 

r e 

natura ir em sde 

s casos semelhantes. 

H. 

micose e sua 

) . 

quer di 

de s serv 

em 

nos s em que vive o H. 

o 

ia 

que a com que o mioroconídion am suspensos no 

sua ina 

os 

o situar-se em 

à at t se 

1965; 

et . , 1 et 

uma gr 

r 

rto, pessoas 

tar ( 

19 

1 

& 

se 

tamente 

1879· 

como cavernas e casas correm o ri 

i ão os 

ilust 1 m 

somente as pessoas 

(WANKE, 

Como 

) . 

i po 

s que penetrarem no Isso é 

demia ocorr em Niterói ) ; nel 

grupo que na caverna 

por GOODWIN, 1) 

os roconídios inal s si s nos a los e bronqu s 

1 

amente, 

em poucos dias, t se na 

i 

desenvolvido 

por macrófagos. Em indiv 

espec a 

as de prol i 

macrófagos. Durante a fase pré-alérgica, os macró 

que 

nos 

podem 

dos vasos linfáticos para os linfonodos regionais 



e, dai seguir para outros 

monocít co. 

mecanismo imune ce 

rsens il Se existirem s 

s do sistema 

12 a 14 

ar específico 

ltrados, 

o 

de 

ocorrer áreas de necrose como resul do mecanismo de 

h ilidade, como se em coe s ( D & 

1959) . A invo da linfoade ia é mn i c; lenta que a do 

lt pu levar a 4 meses. cent l 

necrose cáseo e nas sões res is i 

persiste e por vezes é 1' mas 

at no futuro. 

r e de com imun normal, os 

s urna ítica r, o per 

é menor e a reaç ibil menos 

imuni 

IDBERG, 

2 anos 

acordo com 

res em 

A 

apresentam s 

confundiveis 

e 

com 

r é permanente como aram 

1), pois 15 a dos 

reverteram a 

s 

s 

tornou a pos 

(1963) os 

menos 

ma 

ou e s 

outra 

dos 

ignif 

s que res em 

do que os que 

s a um foco 

s 

s, ou mesmo, 

respiratória e regridem 

(WHEAT . ' 1). determinam 



c r mais 

por ar 

1981). 

s 

reat 

. ' & 

gera em pac 

. , 6) . 

il, o H. 

em uma lesão pe 

( I & 

1 

proven um 

1 ) . 1, i 

casos se 

s de 

é a 

) . r os 

e 

1 que ocorra 

l a 

s 

s 

ou não 

et 

de 

. , 1 

ica, ta 

et 

) . 

. , 

dos ocorrer a po 

por N 

) . A forma 

com sema pu i o N 

i isolado pe prime 

paciente r c se 

s s 

um pac ente com 

rculosos ( 

1 caso h i asmose 

& PARA. r o crescente 

si publicado, na 

i ira, provavelmente devido ao maior 

literatura 

imento 

da micose por méd S. Rio Grande Sul, em 1960, 

& screvem o pr iro caso h i com 

comprovação histo do 

WANKE, em 1985, citou casos de histoplasmose humana 



li na literatura i , inc 

casos 11 apresentaram-se 

13 

(DELMONTE, 1985; 

& 

et 

1986; I 

di 

1992) ' 4 

et 

' e a 

licados 

et 

casos 

1986; 

et 

forma pu 

et 

DA, V 

sua casuistica. 

rma di 

. ' 

(SEVERO e 

), 1 

) , 

1 

w , 

h i 

h i 

1 

f 

6) e 1 mediast te 

(JERON 

ocorreram no 

( 

et 6), 

INI et 

e 1 

1 ) . 

da 

1 

o 

et 6). 

. ' 1; 

disseminada 

ses casos 1 

5 pu 

60; 

.. & 

s et . ' 

A pr descrita no 

do 

il ocorreu no munic io 

de Sul, uma 

isita a uma habitada por morcegos. anç;as, 

1 e 1 (PAULA, ) . scritas 

microepidemias, em vários e pais ( 4). 



la 4 -

Fonte de 
I 

morcegos 
L RJ 

de asmose rel 

Atividade Isolamento 
no casos lo 

e 13 

7 Não i 

no il 

a 

9 
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Tabela 4 Mie as de hi aAmose re no Brasil 

ia 

5 + lo 5 

r +So WANKE, 

L za 10 Não realizado 

r 17 + 

za 6 + lo com 
zes 

morcego 

* 



h i 

s 

a 

relação às 

na 

1949 vários ritos demio 

foram realizados no Brasil. Eles 

ências 

para o 

s e 

em d reg 

stiu uni 

, nem quanto à pro 

s 

20 

com 

em 

ia e 

di ição s ant genos utili A tabela 5 mostra um número 

representativo dos ritos realizados. 



5 
realizados no 

ritos ep 

Cidade/ 
Estado 

ias 
cidades 

I 
RJ 

ília 

Estudada 
T 

Geral, 
rural 

Geral zona 
rural 

No 

o 

s 
positivas ~~ 

6,6 

11,5 

3 

11,8 

s com his lasmina 

ias 

1:10 OLIVEI 

1:10 

1961 

1:1 

1 . 1 
• i. 



la 5 -- I 

I 
Estado 

R.! 

Ni i 

Volta 
R e 
R.! 

izonte 

i 

lo 
izonte 

e s 
viz 
MG 

i 
MG 

1 
PA 

Reei 
PE 

Reei 
PE 

ritos ... hi 

Tipo No 

C r as 

Escolares 106 
rurais 

l s 516 

rs-
tário 

de 9 

ral 153 

lares 

2 

es 
medicina 

l 1 

Hospita- 1006 
lizados 
zona rural 

... ( cont. ) 

lu i rências 
% 

6,8 1:1 

4,0 1: 

5,5 1:1000 
1976 

17,8 1: 

6,5 1:100 I 

. ' 

11,1 1: I 

11, 1: 

,7 1:300 ARMOND 
et . , 
H370 

,'8 1: & 
MARQUES, 

,8 1:500 ALECRIM 
1960 

20,5 1:500 TESH & 
MARQUES, 
1966 



BA 

Sa 
BA 

5 - I 

i 

itos ... hi 

T No 

1 5 

1 5 

Geral 355 

Escolares 

na ... ( cont. ) 

Di 
% 

o 1: 

13 o 1: 

13,0 1.500 

1: 

23 

ias 

SIQOEI 

SILVEIRA, 
1 

& 
67 



la 5 I 

AM 

t 
PA 

ia 

5 

PI 

RN 

ia 
Alhandria 

ira 
CE 

BA 

raca 
AL 

Janeiro 
RJ 

ri to:::~ ... his 

T No 

I s 

lares 623 
Funcionarios 66 
dos 

spitais 

l 91 

ral 

ral 140 

lares 

1 

Geral 

l 107 

1 202 

lasmina . o . (conto ) 

12,8 

30,0 
31,8 

,4 

14,7 

25,7 

4 

, 5 
,3 

31,5 

61,5 

2,6 

14,0 

26,2 

% 

1: 

1:1000 
l: 

1:1 

1: 

1: 

1:1 

l: 

1:1000 

1:1000 

1:1000 

1:1000 

4 

ferências 

GUEDES 
et @ , 

1 6 

1952 

IRO, 

I 

. ' 
9 

OGENES 
et . , 
1990 

SANTOS & 
PEDROSA, 
1990 

CARVALHO, 
1949 



la 5 - I 

Prata 

Del 

SP 

SP 

SP 

Oba tuba 

Paulista 
SP 

Rio 
Janeiro 
RJ 

ritos ... hi 

T No 

Escolares 544 

litares 

sp 
dos 

i- 115 

si- 4 

tal i-

s 1151 

100 

Geral 

1 160 

asmina ... (cont.) 

R e s 
positivas % 

,2 1: 

18,9 1:1 

' 1 1:1 

2 1:1000 

13,(-) 1:1 

,o 1: 

25,3 1:1000 

,o 1: 

8,8 1:1000 

21,9 1:1000 

39,3 1:1000 

OLI I 
5 

I 

. , 
1 

5 

FAVA 
et . , 
1976b 

as 

I 

& 
FAVA NETTO, 
1978 

GOEDES, 
1987 



Tabela 5 - I 

Várias 
cidades 
se 

ias 
c idadt'S 
AM 

Rio de 
Janeiro 
RJ 

Rio 
ir o 

Rio 
Janeiro 
RJ 

iro 

RJ 

São 
SP 

s s 
Lopes e 
São t'iarcos 
MT 

Humboldt 
MT 

ritos ... his 

No 

s 110 
zona rural 

Geral 4 

Geral 

ianç:as 1 

1119 

1 

ral 6 

282 

Indios 82 

1 95 

... ( conL) 

s 
positivas % 

6,3 

,8 

,6 

4,6 

16,2 

16,4 

,7 

15,3 

42,7 

' 1 

Diluiç:ão 

1:10 
1:100 
1: 1 

1:500 
1: 1 

1:1000 
1:100 

1:1000 
1:100 

1:10 
1:100 
1:1000 

1:100 
1:1000 

não refere 
no artigo 

r e 
no artigo 

Referências 

FON::~f~CA 

et aL, 
187 ~=: 

1952 

1953a 

. , 

. ' 

MORAES & 
ALMEIDA, 
1976 



os s da literatura internac 1, a 

autores, em e s 1 c os rax, 

ia de ca i s em s tuberculina ivos e 

h i positivos, s com rculina 

his asmina i vos ( , 19 1 et 

1970). As le s r e si s foram identifi em 2, pül' 

ao revisar material 2411 nec psias e bi e 

peças c i icas. lasmose res 1 em o 

15 pacientes), 1 s (3 pacientes), supra~renal 

2 pac ), (1 paciente) em s um 

pacientes). ia, I & SI I 5) ' em 

s encontraram o H. em os calcifi 

de , em 1 s e 

stem alguns r e s na literatura na c de 

s, res eilveetres, 

preguiGas tatus, morcegos la 6) ( 1 5). 

De re é a ia de hi e e em morcegos, 

most que é também disseminador do foi isolado 

visceras morcegos uma caverna per i ria do Distrito 

1 I . ' 1 & ( 1 1) 

iram h i asmose experimental no morcego e eervaram 

i viáveis do em suas zes. 



6 --

nQ 
animais 

s 

4 s 

1 ratos 

1 

7 porcos--
-da- ia 

1 vaca 

morcegos 

314 
res 
stres 

10 cães 
s stres 

i os 
tatus 

1 8 

44 ratos 

ratos 

O H. 

s 

s re 

nQ 
animais 

1 cão 

2 ratos 

1 

') porcos-da-"--

ia 

1 vaca 

morcegos 

4 
si 

1 

1 

1 tatu 

1 cão 

1 rato 

4 ratos 

8 h i asmose animal no 

stico 

e 
cultivo 

cultivo 

histologia e 
cultivo 

h isto 
cultivo 

h isto 

cultivo 

cultivo 

t 

tivo 

tivo 

cult 

t 

cult 

ia e 

ia 

e 

ano 

6 

BA, 1956 

MG, 1961 

SP, 1967 

1967 

1 

5 

1 

1982 

RJ 1985 

fie de & 

i iso do solo ileiro pe 

vez em 1956, na cidade de Jacob , Bahia, por SILVA. 

' 1985. 

pr 

amostras 

foram coletadas inheiros. No o Grande do Sul, o fungo foi 

isolado do so somente em 1986, no município de Câmara. 



A st ia cl 

do H. 

14 dias antes 

L2.2. 

E 

o r levou à 

O paciente 

iciarem os sintomas 

d r fico 

i f 

l 

et 

8 

o 

1986) ~ 

il 

presumivelmente ta no solo~ Ainda não se onhece Bua 

forma 

entre 

lento. 

birre 

at 

var. 

r 

. Cresce em , à 

a de colônias 

tivos em 

t 

sua fase parasit ia apresenta gl 

e com gemu ica ou 

5 a pm no seu maior tro. 

pequenas (5 ) ' is com as 

e em hi 

i ta 

et 

cult conidios e 

que permite sua 

1 1). 

, de 

apresentam 

sa de 

t 

ser 

H. 

sido mostrado que as lulas leveduriformes 

cresc 

tri 

at e que produzem enz 

como estearase, 

(CAMPO-AASEN & GOIHMAN-YAHR, 1990). 

s 

iente, 

são 

seu 

e 

As s de levedura e micélio requerem uma signi cativa 



idade 

em levedura 

oxi io para crescerem, no entanto cé las jovens 

ox i o 

se 

._J 

a 

, BEDOUT, 1981) . 

micose tem maior inci ia no sexo 

8). tudo ''in vitro" revelou que o 

ixos n i de 

i no 

17-beta-es 

in especificamente a transformacão micélio para a forma 

1 et aL , 1984). 

As características ecol icas das 

s de 1 

a 

iro 

ra rio sugerem que o mi 

v r em 

1 5). 

l 

alguns animais nativos 

ici e 

a um 

ga que o 

em natureza, viva como 

as cas. 

em 1986, foi pelo P. iliens em 

animais (NAIFF et al., 1 6). Os autores iso por 

lação em hamster do mace de orgãos 

tus) no e , BrasiL 

real s testes i rmicos com paracoccidioidina em bovinos, 

e inos e ovinos no il , 1 5; COSTA & 

et 1 ) ' e em eqü s no i (CONTI . ' 1972) ' 

revelando ices altos positivi 

, em 64, introduziu o conceito de re a que e 

como local se 1 o habitat natural do fungo e 

a cção é adquirida. A pode não coinc com 

as alta endemic , locais onde a micose é diagnost 

e ou relatada, pois o indivíduo pode ter adquirido a 

distante local onde o diagnóstico é realizado (AJELLO & 



3 

I, 1985). 

De aco com et . ( 1972) em e 

e ia res ial e ocupacional de 52 pacientes com 

paracocci i a rese P. 1 8 no Rio 

do l se localiza em áreas r tas de matas, com 

altitude entre 150 e , distru idas pelas vertente e. 

to e maiores e õ ""' " Maciço ist ino e pela encosta do Pl 

da P ície F al. 

A paracoccidio se apresenta distr 

restrita à ica ina, ) à ) ' 

no entanto a micose ocorre em guns países sses 

l tes. Os países com ma res índices com dos 

casos relatados, Col ia e ) . 

i s s nas 

raturas tricos 

entre 900 a 1810 stas icos em rios, 

invernos curtos e ve s 

d 

ind i 8 ltos, com idade entre e 40 anos (LONDERO, 1978). 

No entanto, em 88 alta endemici testes cut s 

real i s com paracocc ioidina em ind s normais 

mostrado que a infecção pode ocorrer de a prime década 

vida( PEREIRA, 1988; FREI , 1992), com pico entre 15 e anos 

(ALBORNOZ & ALBORNOZ, 1971). Com ma incidênc em ind íduos 

do sexo masculino, numa relação de 15:1, em 2017 casos revisados 

(LONDERO, 1978), e 16:1, em 260 pacientes sul-riograndenses 



(LONDERO & ). No entanto, os testes cutâneos não 

mostram ferenças ao sexo· i c que s irem 

igualmente i subclinica, mas a progre é muito mais 

fre no sexo masculino (GREER & 1 

di rença ocorre, provavelmente. devido aos os femininos 

que in a trans ão para a de l 

et 19R4). A paracoccidioidomicose cC~comete, 

princ lmente, individuas que exercem ativi c w agr las 

19 ' 1 & ) . 

rocon ios inalados, aos alvéolos, são 

goci s e c s para o tecido intersticial 

a anç os li s regionais. Essa primeira fase e 

l ca, a qual r di 

ica à dist ia. o senvo da 

h il e i ce lar ocorre necrose nas 

1e s parenquimatos21s, 1 do regional, e nas lesôes a 

di ia ( I , 4) . 

McEWEN et (1987) demonstraram em experimentos em 

animais, que de 12 a 18 horas, o conidio i se 

trans em l a nos pu s s ratos, iniciando uma 

reação lamatória que, em 2 a semanas, tornava-se 

granulomatosa crônica com o aparecimento de anticorpos 

c lantes ao P. il (CASTA!\JEDA et . ' 1988). 

A lesão pr pode r causando uma forma 

disseminada aguda e grave, pr ipalmente em crianças e jovens, 

com severo acometimento do sistema monoc ico/macrofágico 



(GIRALDO 1976) . Porém, na maioria vezes a lesão 

pr ia regri ou fica scente, reat 

muitos anos mais de defic ia 

ce lar, 

ssupressora et . , 1 et . ' 1 ) . 

Da reativa<;; resultar a forma pulmonar progressiva ou 

a dis nada. As manifesta<;; s mais comunA da disseminação da 

a são as le s mucocut ) . s 

resultam arterite paracocc oi t cas segu de os te 

e ul I 961) 

iste linica na 

paracoccidioi o 1 i encontrado em le 

ca i s em material 

1972) ram lesões resi 

5; . , & 

e se i o c l com 

envolv li ico e ia 1 (SEVERO . ' 
9a). Foi relatado caso paracocc idomicose pu 

primár sintomát a de curso regressivo (RAMOS, LONDERO, 

1981). LOPEZ & (1983) descreveram em lto 

manife ões iniciais d lo l ' J.l ação pulmonar exclus que 

e aneamente. de são pulmonar 

gu relatadas, em pacientes sob uso de corticó 

(WANKE, 1976; SEVERO et ., 1979b· LONDERO & SEVERO, 1981; 

LONDERO et ., 1987b) ou de antibl icos (SEVERO et al., 1980). 

RESTREPO et . ' (1981) demonstraram a viabilidade de 
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elementos de P. il ie conti s em los f aseosos 

semicalcif s, s de pacientes clinicamente S. 

O primeiro caso de paracoccidioidomicose diagnosticado no 

Rio 1 foi em 1942 por 

& licaram em , uma revi 260 casos 

de paracoccidioi cose em nat s no centro do estado do Rio 

do Sul. As formas descritas foram: 1 caso pulmona 

pr ia; 1 caso pu 

1 casos 

res 

a outras 

a 

l 

, 4%). 

sul-rio 

No 

paracocc 

pr 

( 

s 

st 

s 

. A distr 

casuist 

1 

para 

s ( 2' e 

ses s 

entanto, 

idomicose 

te nas 

com 

, 1968; 

a 

a 

t 

et 

r e 

e óssea (BARROS, 1944). 

grave; 65 casos de pu ar crônica e 

um paciente com sões 

e 

i 

outro com paracoccidio cose 

r ar 

. ' 
essas 

rem 

es 

, 1988) , 

cl cas foi seme 

' 1 

autores 

de acometimento pele (3, ) 

, 1 

) . 

apre 

acomet 

com outros 

; BOPP, 

s 

do pu 

literatura 

60; 

cl 

ocorri no restante do país, 

ste e centro oeste, onde 

linfát abdominal 

entérica (PEREIRA, 1983) 



i os 

em popul 

ud 

s ificativo 

real izadc:)s, 

positividade, 

1 

s 

ritos rmicos foram real s no 

di rentes e com antígenos e dilui s 

sua c la 7, consta um 

de i c ando as c s 

a popu e a agem 

a dilui do antígeno autor. Rio 

rito foi realizado com paracoccidioidina. 

35 

i.l, 

f o 

de 

do 
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7 I epidemiol i c os realiz c• 
~; com 

paracocc 
-----~----

--------~--- ----------- - -------- - ---------

População ,~ 

0 Di lu ias 
Estado Tipo No positivas 0/ 

IÜ 

----- -~----- ---- - - ---~-- --~----- - - --

I Zona rural 13,95 1:100 
CE Extrato 

cultura 1970 

lo i entes 330 7,8 Filt ' 1951 
in te o puro u 

Vários Recrutas 120 3, 1:10 OLIVEIRA, 
muni c i os Fil 1955 

Correas 300 8,0 1:10 & 
losos Filt 

i os 110 4,5 I 
muni c i s 

rural 83 14,4 1:20 
SP 1 

de Di 4,2 1: 
iro rio esc o- 1,7 1:100 

la de Filtrado 

r cu-

Rio Di 6 15 9 1:10 
ir o rio esc o- 7,7 1:100 

RJ la ser- Filt 
viço nacio 
nal de tu-
berculose 

I í 4,7 1:10 
submetidos 1:100 
exame de ltrado . , 
tórax 

Univers 66 20,0 
tário 



la 7 - I ritos ... paracoccidioid . . . ( cont. ) 

I 
Estado 

s 
PI 

lta 
Redonda 

Volta 

RJ 

I do 
Governa
dor RJ 

Botucatu 
SP 

i ia 
GO 

i os 
muni c 
GO 

Curit 

it 
PR 

s 

Popul 
T No 

1 

lares 1 

ral 

lares 

Geral 

rutas 

Ge 

Zona rural 

s 
prefeitura 

Militares 

C r as 

4713 

1 

11 

408 

3 

136 

81 

Reaç s Di ição feréncias 
positivas % 

24,20 

' 5 

60, 6 

,8 

15,6 

13,0 

10 3 

'o 

20.59 

3,70 

1. 8 LI 
lis 

1·8 
lis 

1:8 
lis 

1:8 
1 s 

1:8 
lis 

1:8 
Polis 

1: 
lis 

1:10 
Polis 

1:10 
Polis 

1.10 
Polis 

et 
1 E> 

1976 

1976 

1968 

1966/1 

MOTA, 
1968/1969 



São 

Zona 
Mata 
MG 

BA 

38 

la 7 I ritos ... paracoccidioidina ... (cont.) 

lo Pacientes 
sem para
coccidioi
domicose 

lo 

ci
dioidomi
cóti os 

F li ares 
de paraco
ccidiodo
micóticos 

rutas 

Geral 

ral 

l 

Geral 

2 

79 

44 

11 1 

79 

1 

648 

1 

226 

465 

26,0 

87,0 

66,0 

12,0 

10,1 

o 

35,0 

5,6 

49,6 

,6 
19,5 
57,4 

0/ 
/() 

Dilui 

1:10 
Polis 

1:10 
lis 

1:10 
Polis 

1: 
lis 

1:10 

Referências 

1861 

I 

Polis 1984 

1 : 
Polis 

1:10 
Po is 

1:10 
lis 

BAGATIN, 
1 6 

. , 
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2. 

2.1. 

iar o 

paracoccidioi 

et 

conhecimento 

cose i 

especi 2.2. 

I terminar a preval ia 

no 

de histoplasmose 

do Sul. 

histo asmose nas c 

e 

ira do Sul (Vale do Jacui) e Santo 

1 to). 

lo ( sta do 

p 

II 

paracocc 

III -

para hí 

ou não de ca 

a preva 

ina nas c 

i o gramas 

ia pos t 

ira do 

tórax nos i v 

e/ou paracoccídioidina para 

s pu S. 

ia de contato com 

positivos. 

IV 

h i 

v Avaliar contato com 

pos ivos. ivíduos h 

VI i iv s hi 

cut à 

e 

s reatores forte 

presença 

iro nos i vi s 

morcegos nos 

da l galinheiros 

positivos 

de 

locais i s por morcegos. 

I liar exposi a mais de uma de i 

nos indivíduos hi pos 



3. E 

3.L 

O presente trabalho foi reali em duas ci ;oml rio-

s: ira do Sul e s 1 e 2). 

A ci de Cachoeira do 1, 

lo ( 

local i na Planície 

da microrregião do Vale i , dimentar Fluvial, faz 

com uma área de 476 Km2 uma populaça() 252~ 9 1lab t.!:-Ul s, 

Situa-se a 30o2'48" de lati sul e 52 3'43" a oeste do 

Meridiano de Greenwi metros acima nível mar. A 

microrreg possui clima ropic com temperatura i 

entre 19oC e (mínima de 1,2oC no inverno, e máxima no 

verão), com precipitação iométrica anual 1222 mm. Seu so 

ido é to por campos nativos suavemente l 

florestas galerias. A exploraç agro ril é 

economia. z e fumo constituem os principais cultivos. 

o lo, ali encosta ocident do 

rio- nse e microrregi das Mi e, com uma 

s e 

sua 

anal to 

a 

10481 

18'14" 

e uma popul 

lati sul e 

de 212.458 habitantes. 

15'52" a oeste 

tua-se a 

iano de 

Greenwi 6 metros ac n 1 do mar. A mi 

possui clima subt pi 1 úmido, emperatura re 19,5 e 

,6oC (mínima no ' e no verão), com 

precipi pluvi trica 1800 mm anual. Seu solo é ido e 

coberto por campos nativos ondulados e por f stas galerias. A 

economia repousa na exploração agropastoril. 

constituem, entre outras, os principais cultivos. 

Soja e milho 



gura 1 - Mapa do Rio Grande do 

estudadas. 

42 

l localizando as duas regiões 
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Figura 2 - Mapa com as regiões fis 

localizando as duas s estudadas. 
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3.2. ist 

i to i reali no periodo de agosto a 

de 1 , em jovens do sexo masculino, com idades entre 17 

e 19 anos que cumpriam o serviço militar i io ( 1). 

ira Sul foram esco idos apenas os soldados 

res s no municipio, totali 1 s foram tes s 

com paracoccidioidlna, c 191 com hisLoplasmina. 

Em Santo lo, 

estavam disponíveis ao 

um total 

do 

5 sol 

r to. 

s, apenas 200 

esses, somente 

161 realizaram a prova cut , por falta de antigeno. 

so s eram encam s em grupos para o teste rme as 

rias a que perteciam. A em que as se 

apresentavam i term 

sorteio, pois pre 

S. OS 161 SO S 

3.3. isco 

ind 

para identif ação e 

co. 

os nat s 

pe 

ia-se realizar o teste em 

s com s os ant S. 

i ida uma (Anexo 2) 

stro de de resse 

i ass o de res ia na 

ão e anotada, para todos os iduos, a hi de 

contato com s ou com tat de morcegos, 

e a partic em 1 nesses locais. 



3. 4. I 

3.4. L 

45 

Os antígenos s foram: 1) Hi 

filt da se filamentosa amostra 

asmina 

ica 

i 

capem var. , cult em meio i th aspat'agina 

e utilizado na diluição 1:500; 2 ) Paracoccidi idina 

polissacarideo extraído de células leveduriforme de ias 

amostra:.':l de il is e usado na diluiç 

s os antígenos utili s ram 

cedidos pelo Prof 

Universi 

3. 4. 2. I 

I 

face 

de São 

e 

se 0,1 

ventral 

paracocc ioi di 

e 

e G X 3/8" 

A itura do 

ste Netto ( 

h i làsm di 

direito 

a 1:16 no derma 

utili 

teste i 

seringas t 

is. 

izada 

horas,consi positivas as reaçôes com 

s e i te 

de di ina 

a 1:5 no r ma 

e 0,1 

ventral do 

rcul 

s 24 e 

ão transversal 

maior ou igual a 5 mm de diâmetro, para ambos ant s. Em 

Cachoe l is indivíduos o teste 

para histoplasmina, pois terminou o ant 

Todos os questionários, aplicações e ituras foram 

pe autora. 
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3.4.3. I 

cada indiv nativo da região, foi avaliado o 

em que res ia nela e de 

Para avaliar a expos 

proc ia. 

i cr 

composta, atr indo-se grau um para c vari 

uma variável 

l estudada: 

existência atual, ou no passado, de galinheiro em casa; histór a 

de contato com locais onde vivam morcegos; e, participacao da 

l za de inheiro e itat de morcegos. Rec grau z ro 

aquele em que as t s v ar i is estavam ausentes, grau um, 

uma vari l presente, grau is, v ar is e grau três, 

para três vari is presentes no rito 1 ico. 

Foi realizado estudo iológ o tórax em 

aproximadamente dos indivíduos com s mais fortes para 

qua um 

radiogramas 

i 

Alegre). 

s dois ant 

reira 

s, em ambas 

pelo lson 

Miseric 

as c 

Si 

a de Porto 
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3.4. 

Foram 

relativo at 

confiança 

las de ia, com cál o de isco 

s de Raz de Chances ) , com intervalo de 

para expos s vari como contato com 

gali iro, itat de morcego 1 sses locais. 

Foi criada uma variável composta, foi 

um para cada var.i l acima e analisada a fre 

grau 

ia com 

que o nd.ividuo histoplasm.ina positivo estava relaci com 

uma, duas ou com as t s vari is ac indic 

utilizamos o teste i e o teste de correl (r) . 



4. 

4. L 

Na cidade de ira do Sul. 191 jovens subme ido 

ao teste cutâneo com hi lasmina e 193 com paracocc dioidina; 

dois voltaram para leitura de 24 horas, e sete para a eitura 

de 48 , dois fizeram a leitura em (os casos 

011 e 112). Em Santo lo, dos 161 tcotcs realizado e·, f o 

lidos 1 em 24 horas e 161, em 48 horas. 

Em Cachoe ra do Sul a positividade cutânea à hi 

foi de 74% e 81% respectivamente nas leituras 24 e 48 horas, 

la 8), em lo i' 41% e 35% 

la 9). Consi a positiv na leitura de 24, 48 

72 :3, obteve-se positivi cutânea à h s asmina em 8 

em ira 

statis icamente 

c a de 

NuMERO DE 
LEITURAS 

186 
191 24 

do Sul e em di 

significat 8,2 com rva 

entre 4,6 a 14,7. 

DE RESULTADO 
LEITURA ITIVO NEGATIVO 

NQ 0/ NQ 0/ 
/o 10 

------- ----------- ------------
1 49 26 

48hs 150 81 36 19 
e/ou 48hs 170 89 21 11 

a 



150 
161 
1131 

9 -

A perc 

na ci de 

24 

2 
48hs 

48hs 

reaç 

ira do Sul 

nas leituras de 24 e 

foi e , respect 

) . 

ITIVO 

61 
56 
78 

<)/ 
/o 

41 
35 
48 

em 

1 
83 

IVO 

49 

59 

52 

cutânea positiva à paracoccidioidina 

i de 7 e 75% respectivament 

10), e em Santo 

e C la 11). i a 

positiv a à paracocc dioidina nas leituras de 24, 48 

72 ras, servou-se 8 

lo, evi 

RC 7' 

DE 
LEITURAS 

191 
188 
1 

iando uma d 

com interva 

LEITURA 

24hs 
48hs + 72hs(2) 

24, 

em C.J.choeira do 1 e 

rença numérica te 

a entre 4, 2, 

ITIVO NEGATIVO 
NQ % NQ % 

133 58 30 
140 75 48 25 
159 62 34 18 

---- -- --------- ------ --------- -------~- -- --

em 

tante. 



NUMERO DE 
LEI 

1 
161 
161 

it 

24hs 
48hs 

A maioria das reaçôes em 

POSITIVO 

f3:3 

Q/ 
/o 

ira do 

dez mil tros de diametro. enguanto em 

2 
114 

98 

to 

IVO 

68 
'71 
I~ 

61 

ia de inco a 

50 

lo, a maioria 

das s apresentou di tro in rior a cinco 1 tros~ 

4.2. Co 
paracocc 

Dos 352 individuas submet do s antígenos, 2 foram 

histopl na positivos ) ' les ( 1 foram reativos 

somente à histopl ' e (5 ) reatores aos is í 

ores positivos somente à paracocci o 21 ) . 

is ram paracocc ioid e pos ti.vos 

e 173). A h i posit s na 

populaç ge i e, nos posit à paracoccidioi na, 

foi de 90%. A percentagem de paracoccid idina posit s na 

popul geral foi de 1 . e nos .1ls positivos 

Foi analisado a st correl entre as re 

aos dois antigenos em um mesmo ind duo. Na leitura de 24 

houve importante correlação de 0.82 com p<O,OOl. Na itura de 

48 a correlação foi de 0,81 com p<O,Ol, também com 



1 

s if ativo grau de correlaç (Figura 3). conside s 

os 3 s que rec ram dois antígenos e que 

realizaram a leitura 24 horas. 
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o 4 8 12 16 24 

Figura 3 - Correlação entre a resposta cutânea à histoplasmina e 
paracocc idina na leitura de 24 horas em Cachoeira do Sul e 
Santo Angelo (1992). 
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4.3. is r 

v ar is anali foram. 1) Tiveram ou gali iro 

em casa; 2) Jã estiveram em locais onde h item morcegos, e 3) Jã 

part iparam da 1 desses locais, idamente relaci s à 

epidemiol a da hi asmose. analisadas em cada c 

e. 

4.3. L com 

ira do 1 s r e 

irmativamente à pergunta se já t ou gal iro, e, 

destes, 96 (89%) foram positivos para histo s 83 gue 

t h i ia de contato com gal ir o positivos 74 

) , di rença estatística entre os is grupos. 

0,97 com intervalo de 95% de confiança entre O, e 2, 

12). 

História de 
gal iro 
em casa 

C' 
•.J 

Total 

POSITIVO 

96 
74 

170 

% 

89 
89 

89 

em casa 

12 
9 

21 

à 

v o 

% 

11 
11 

11 

108 
83 

1 

com 

TOTAL 

% 

100 

100 

59% foram positivos para histoplasmina; dos sem história de 

inhe em casa, somente 36% apresentaram s positivas, 



diferença estatisticamente significat 

intervalo de confiança 

Hist.ória 
gali iro 
em casa 

SIM 

Total 

a 

H i 

POSITIVO 

% 

52 
26 

59 

com 

entre 1,31 e 5,22 ( 

asmina 

IVO 

6 
47 

83 

% 

41 
64 

morcegos 

t=lô 
73 

161 

= 2,61 com 

la 13) , 

% 

100 
100 

100 

As respostas afirmat à pe a se já haviam tido 

contato com habitat de morcegos foram posit em 61 

i s de ira l' s gua s 

5 

h i lasmina posit s 1 sem hi ria contato com 

morcego, 114 (88%) ram hi 1 positivos, sem difer a 

estatisticamente signi cativa. RC 1,57 com intervalo de 

de entre O, e 5,76. 

Em Angelo dos indiví s com história de contato 

com morcego 12 ) eram histop positivos, e dos 141 sem 

histór contato com morcegos, 66 (47%) eram stoplasmina 

positivos, di rença estatist amente significat 

RC 1,7 com intervalo 95% entre 0,6 e 4,9. 
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4.3.3. por 

Os resul <3 dos ritos sobre terem partici da 

l za de gal iros e locais it s por morcegos foi 

irmat em 1 ividuos na cidade de ira do l. Deles 

91 eram hi lasmina positivos. sem hi ia de 

l za desses locais, 79 (88%) eram his positivos, 

também revelando diferenQa estatisticamente significativa. RC 

de 1,27 com intervalo de confiança de 9 entre 0,47 e 3,43 

la 14) . 

r e 

morcegos 

Hist ia de Histoplasmina 
limpeza de --- ------
galinheiro SITIVO 

itat ------ ------------- ------------ ----------------
de morcego 

SIM 
NAO 

Total 

eram 

dessa 

91 

atividade 

% 

88 
10 
11 

21 

0/ 
/o 

10 
12 

11 

lo, dos 87 com his ia 

1 
90 

191 

rmat 

% 

100 
100 

positivos. E dos 74 que não participaram 

eram histoplasmina posit s, 

regist diferença estatist amente significativa. de 2,64 

com intervalo confiança 95% entre 1,24 e 5, (Tabela 15). 

Não houve di a entre aque s que haviam limpado 

iro e os que somente haviam limpado s habitados por 

morcegos com RC de 0,94 (0,42 a 2,10) e RC de 0,97 (0,24 a 3,43) 

em Cachoeira do Sul e Santo Angelo, respectivamente. 



morcegos 

História 
1 

Total 

4.3.4. 

50 
28 

78 

Histoplasm 

ITIVO NEGA TI 

% % 
--~---~-

57 37 
46 62 

- --------

48.5 83 5L5 

expos 

Cachoeira do Sul, 42 indivíduos 

6 

% 
- -·- - --

87 100 
74 1 

- -------

161 100 

r 

foram avaliados com 

grau ero, stes, 83% ram h stop asmina positivos; 54 com 

grau um, 91% dos quais eram histoplasmina positivos; 69 com grau 

is e deles 97% eram h i 1 positivos; 26 com grau 

s, e sses 8 eram positivos para h i 

não di renç:a significativa. -- 3,05 (P -

O, ) . 

Santo Angelo, 53 foram iados com grau zero 

stes 32% apresentavam teste cutâneo para his 

posit com grau um, dos quais eram hi lasmina 

positivos; 63 com grau is, es 59% eram hi 1 

positivos; dos 12 com grau três, eram reatores 

positivos à stoplasmina, esses dados ev iam signi 

di rença estatística (Figura 4). Qui-quadrado = 9,95 

( p = o, 02). 
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Figura 4 - it idade cutãnea à histoplasmina relacionada com a 
exposição a uma ou mais variáveis epidemiológicas em Cachoeira do 
Sul e Santo Angelo (1992). 



4.4. 

c s aprox 6% Nas 

reatores que realizaram o teste cut 

s indivíduos, 

zeram radiograma 

, dois ( tórax. s 

ram anormais; 

pu s e um, mie 

um apresentava raros mi 

no do pu 

los em 

esquerdo. 

s os 

radiogramas foram anormais, apresentando lo, 

cif 

três 

8 parenquimatosas lioe. hilares, e 

um apree.entava is ca if s hilares d itas ( iguras 

5 e 6). 



em os s. s 
12mm; paracoccidioidina - 18mm. 

micronódulos esparsos 
: histoplasmina = 

Figura 5 - Achados radiológiocs APP, Cachoe do Sul. 



S.L.F. indo 
diâmentro no e 

ações ganglionares hilares direitas. Reações 
: hi ; paracocc oidina = 

Figura 6 - Achados rad 1 SLF, Santo Angelo. 
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4 .5. na 

1 ividuos que realizaram os testes em ira do 

nasceram na regi o em que residiam na 

teve var 1 a 18 anos. Procediam Porto 

o lo, li o de ti s, 

da Boa Vi e:. ta, iel, 

do Sul, ' Rio Grande, Passo 

e . c iam de outros e s: 2, a 

ina e 3, di icamente 

s - o com de a entre 

O, e 2 

Dos 161 que realizaram os testes em 

( 1 nasceram na re o 

v ar 1 à 16 anos. 

anç:a entre O, e 1, 

E importante salientar que a perc de i v que 

não res sempre no o estudado foi seme em 

ira do Sul, 18% e em Santo lo, 15%. 



5. 

o estudo da prevalência h i la~'.lmose 

paracocc ioi 

não mostra a ve 

cose at 

ira :::. 

s dos casos clinicas diagnosticados 

ão epidemiológica dessas micoses, 

pois não notificação compulsória. Por outro , nem todos 

os casos são licados e acredita-se que muitos não sejam 

diagnosticados. 

assim, a me r maneira para se estudar ssa 

prevalência a é pelo uso de provas int 

antigenos especificas. 

il, 

e pelas 

muitos anos, esse 

s acumuladas em 

apesar da falta de iz 

permitem traçar um perfil da 

e estudo mostrou uma pos 

vem 

as regiões 

técnica, esses 

ia dessas ses. 

i à hist 

as com 

pais, 

i to 

asmina 

de ind duas res s na cidade izada no Vale do 

Rio i ira do 1) e 

li na encosta do Planalto 

mesmo sexo e mesma 

ambas. smo a c i lo c 

uma preva ia elevada, 

ser uma a ca, 

48~~ nos 

( 

di 

fora de v a 

ivíduos da c 

), em 

significat 

do 

entre 

de rio apresentou 

rando que o Rio 

confirmada pela 

do Sul 

nela de 

histoplasmose em imunodeprimi s (PINOTTI et 

ROCHA, 1988; ROCHA, 1992). 

., 1983;SEVERO & 

Os estudos anteriores realizados no Rio Grande do Sul 

(MARSIAJ ., 1949; MARSIAJ et al., 1950; FISCHMAN, 1959) só 
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utilizaram hi asmina. et testou 200 

s da populaç em A com indiv 

positiv de e, em pres ios em Po to Alegre, 

com 15% 

univers 

l ' 

Pmpre 

positivi (19 

i os de ias ci s 

uma positiv de 10%. A dilui 

s não foi a mesmR usada nesses trabalhos. 

A alta preva ia encontrada na cidade locali 

do a para a sem e 

e 1 

Grande do 

s antígenos 

no 

percentual de 

posit 

Missouri e Oh 

na reg s vales s rios Miss SE3 i' 

, nos Estados idos, e na Bacia i o 

Ar ina ( I & 52), co a h tese de que 

a área geo ica a um fator r e na as de 

h i 

avaliadas as is, gera associadas à 

h i lasmose, como presença iro em casa, hi 

visita a locais i s por morcegos e i c da 

1 za de galinhe e/ou por morcegos em 

r e à positividade à h i nas c s em 

i estatisticamente signi cativo o fato de po r 

em casa e r parti c l de gal ir o 

local habitado por morcegos na cidade de Santo lo. Na 

cidade ira do Sul, onde a foi bem , não 

di estat i os que 

mantiveram contato com prováveis fontes de infecção e aque s 

sem história contato. Isso, provavelmente, deve-se ao de, 



nas áreas h r e haver necessi de a pessoa 

contato direto com o micron 

reiterando a hi tese de que os coní J"o~:J 

para se in tar, 

po 

ar capazes de infectar ind ' 1979). 

iou-se uma var 1 de expo::5 , para observar 

se a exposição a mais de um determinava um maior índice de 

pos tividade. Em Santo lo. a diferença de positividade entre 

aqueles com grau zero, um, dois e t s foi estatisticamente 

significativa, e 

o que reforça a 

o em Cachoeira 1 não di 

ese de o ser um po ar em 

áreas as. 

Os altos ices de positividade cut o a paracocc oidina 

nas duas as do estudo (82% em eira do Sul e 39% em to 

lo) sugerem que o o se;ja uma c a 

ssa micose, este r a do com o i co de 

paracoccidioidomicose em s 

. ' et 1 7b), o que 

significar uma reat foco geno ou r e ão. 

A paracoccidioi cose tem gumas peculiaridades no o 

do Sul: te acometimento pulmonar; leve e 

acometimento de li s e pele; ia de casos 

doença ou subaguda juvenil (LONDERO & RAMOS, 19 ) . No 

entanto, nas demais regi s do il, pr sudeste e 

as formas e subaguda juvenil e o acometimento 

de linfonodos e pele são mais freqüentes (BARBOSA, 1968; LONDERO 

et al., 1987a; FERREIRA, 1988). 
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As causas para essa dispar de apre s clí c 

de um mesmo país cont in de das e um de 

IE & em 19 observaram que a 

h sensibilidade à histopl aparece entre a 60 

s o teste, mas neste estudo, na ci de lo, a 

maior positividade a his lasmina foi nhservada na leitura de 24 

Outro di com alguns dos t B 

1 , 1 6; 1 6; & i " 
' -L o ' 

i que na itura para paracocc ocorreu 

maior r o r e s pos tivas na ci de e ra L 

z isso se a u.ma demonst indireta de reaç 

cruzada. 

se cone, a exi de re c com os 

i ant posit s 

apresentaram uma positiv à paracoccidioidina uma 

di rença de, maior que a posit 

62%. o de o ind iduo ser paracocci 

posit termina uma posit à de 

ma que a posit na geral. o 

alto grau corre entre as resposta aos dois antígenos em 

um mesmo ind duo sugere reação cruzada. No entanto não se pode 

ex c que o te entrado em contato com os 

is 

Os exames radio que apresentavam micronódulos e/ou 

ca i ganglionares nos ind íduos com áreas de enduração 



maiores representar lesões primãrias calcifi 

h i lasmose e paracocc ioidomicose, mas ser 

a h se de que resultem de rculose. Mesmo assim, servem 

para que em iogramas com essas alteraç s 

ser conside as teses h i lasmose 

paracoccidioidomicose como causa. Os rad de tórax 

indivíduos de 

evidentes, suger 

Santo lo apresentaram al e C' w 

que para os individuas nas regiões dnde 

ma i 

necess de terem contato direto com itat para se 

lo lado é r e a reaç tecidual t e 

mais 

e 

s 

a 

Merece destaque que os i ividuos hi asmina positivos de 

Santo lo, apresentavam as de e maiores que os 

Cachoeira do e os radiogramas de apresentaram 

maior i S. que s 

resi s em ãreas h senvo menos 

expostos a um e que na re 

r e ibilidade é menor ( ) . 



6. 

O e hístoplasmose e paracoccidio em duas 

regíôes geograficamente diferentes do o 

cone que: 

1. A positividade cut à histoplasmina em 

e, em lo, de 

estatisticamente significativa: 

2. A positivi 

i de 8 

s if 

e em 

a a paracoccid oid 

38%, di 

:3. Dos gramas rax realizados em 

1 apresentavam c i fica~ s pu res 

hilares, em Santo 

4. A rel entre os 

h i sen<;a 

limpeza galinheiro 

estatisticamente si 

não ocorreu em ira 

5. A re entre os 

hi contato 

estatisticamente signi 

lo a per c 

ind s h i 

gal em casa 

de local i 

em 

Sul; 

í s histop 

com habitat 

ativo em 

do Sul permite 

hoeira do Sul foi 

diferew;:a esta 

em ira do 1 

a estat st amente 

ira do 

de lin s 

i de 

posit s e 

e r part c 

por morcegos, foi 

o mesmo 

posit 

morcegos 

das 

e a 

i 

cidades. 

E digno de nota que, em Santo Angelo o número de individuas com 

h i ia contato com habitat de morcegos foi 1 do to 

em Cachoeira do l i de 32~~. 
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6. Aval as vari is de risco s em graus, 

se em lo i estatisticamente 

significativa a história de contato a mais de uma vari l 

e i o ica nos indiv s his lasmina posit 

em Cachoeira do 1 esta di rença i estatist camente 

significativa sugerindo que em as hipe i a não 

necessidade de o ndividuo ter contato direto com itat do 

para se infectar. 

A relaç das vari is de risco om a positivi a 

h i smina i estatisticamente si ficat em 

lo, com percentual de positividade a menor, sugerindo 

que em área hipe ca o deve ser um po e ar. 
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1 

iaturas: 

cs - Cachoeira do Sul -

SA - Santo lc._) 

= na região 

G = Contato com tat gal 

M = com itat de morcego 

L - za de i morcego -

F' - Sim ;::) -

N --

- itura realizada -

= f o teste 



CASUISTICA 

No p LOCAL < DATA > IDADE SEXO COR TEMPO G M l <1aLEIT> H 24 P 24 <2aLElT> H 48 P 48 

cs 
2 cs 
3 cs 

cs 
5 cs 
6 cs 
7 cs 
8 cs 
9 cs 

10 cs 
11 cs 
12 cs 
13 cs 
14 cs 
15 cs 
16 cs 
17 cs 
18 cs 
!9 cs 
20 cs 
21 cs 
22 cs 
23 cs 
24 cs 
25 cs 
26 cs 
27 cs 
28 cs 
29 
30 
31 

cs 
cs 
cs 
cs 

33 cs 
34 cs 
35 cs 
36 cs 
37 cs 
38 cs 
39 cs 
40 cs 
41 cs 
42 cs 
43 cs 
44 cs 
45 cs 
4ó cs 
47 cs 
48 cs 
49 cs 
50 cs 

08/04/92 19 
08/04192 19 
08/18/92 19 
08/04/92 19 
08/04/92 19 
08/03/92 !8 
07127/92 !9 
08/03/92 19 
08/18192 20 
08/04/92 18 

19 
!9 

08/!8/92 
08/18/92 
08/17/92 !9 
08/!0/92 18 
08/18/92 20 
08/12/92 !9 
08/18/92 1'1 
08/18192 !8 
08/18/92 
08/!8/92 
08/!0/92 
08/18/92 

!8 
18 
18 
18 

08/11/92 19 
OBíl0/92 19 
08/!0/92 19 
08110/92 !9 
08/11/92 19 
08/18/92 18 
08/!0/92 !9 
08118/92 !9 
08/18/92 19 
08/10/92 !8 
08/04/92 18 
08/11/92 18 
08/03/92 19 
08/18/92 18 
08/!B/92 18 
08/11/92 18 
08/11/92 19 
08/18/92 !9 
08/!8/92 19 
08/!8/92 !9 
08/03/92 !9 
08/04/92 !9 
08/18/92 !9 
08/18/92 19 
00/18/92 19 
08/18/92 19 
00/10/92 19 
08/11/92 !9 

M 
M 
H 
M 
H 
M 
H 
H 
M 
11 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
N 
H 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
M 
M 
N 
M 
H 
M 
M 
11 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
K 
M 
M 
M 
K 
M 

B 
B 
B 
B 
lJ 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
M 
B 
ll 
B 
B 
B 
M 
M 
B 
B 
B 
11 
B 
B 
B 
M 
p 
p 

B 
B 
B 
B 
M 
p 

B 
H 
B 
B 
p 

M 
M 
B 
B 
M 
B 
B 
K 
B 
B 

19 
19 
19 
19 
19 
!8 
19 
~~ 

20 
18 
!9 
19 
!9 
18 
20 
19 
19 
!O 
18 
!8 
!8 
!8 
!8 
19 
19 
19 
!9 
15 
19 
19 
19 
18 
!8 
18 
!9 
!8 
!8 
18 
19 
19 
19 
!9 
4 

19 
!9 
!4 
!9 
1'1 
13 
19 

S N N 08/05/92 6.0 
N S N 08/05/92 5 .O 
S N S 08/!9/92 5.5 
N S S 08/05/92 5.0 
N S S 08/05/92 7.5 
N N N 08/04/92 4.0 
s 5 s 07/28/92 0.0 
S N S 08/04/92 2.0 
N N N 08119/92 4.5 
N N N 08/12/92 22.0 
N N S 08/19/92 8.0 
S N N 08/19/92 8.0 
S N S 08/18/92 8.0 
S N S 08/ 1!192 6. O 
N N S 08/19/92 6.0 
s s s 08/13/92 11.0 
N N N 08/!9/92 5.0 
s s s 08/19/92 7.0 
S N S 08/19/92 11.0 
N N S 08/19/92 4.0 
N N N 08/11/92 4.5 
S N ~ 08/19/92 4.0 
N N N 08/12/92 1.0 
S N N 08/ll/92 2.0 
S N S 08/11192 0.0 
N N S 08/11/92 4.0 
S N N 08112/92 7 .O 
N N N 08/19/92 4.0 
S N N 08/1!/92 l!. O 
N S N 08/19/92 5.0 
5 N S 08/19/92 6.0 
N N N 08/11/92 6.0 
S N S 08/05/92 5.0 
S N S 08/12/92 6.0 
N N N 08/04/92 6.0 
N N N 08/19192 5.0 
S N N 08/19/92 7.5 
N N N 08/12/92 6.0 
S N N 08/12/92 11.0 
S N S 08/!9/92 5.0 
S N N 08/19/92 !3.0 
N N N 08/19/92 5.5 
N N N 08/04/92 2.5 
N N S 00/05/92 4.5 
N N S 08/19/92 4.0 
S S N 08/19/92 4.0 
S N S 08/19/92 4.5 
N N N 08/19/92 2.0 
S N S 08/1!192 3.5 
N S S 09/!2/92 5.0 

5,(1 08/06/92 
7.0 08/06/92 
5.0 08/20/92 
5.0 (18/06/92 
5.0 1)8/06/92 
6.0 1)8/05/92 
5.0 07/29/92 
5.0 1)8/05/92 
7.(1 08/20/92 

17.0 08/!3/92 
6.5 08/21/92 
7.0 08/20/92 
8.0 08/19/92 
7.0 08/!2/92 
5. o 08/20/92 

11.0 08/14192 
5.0 08í20/92 
6.0 08/20/92 
9.0 08/20/92 
3.0 08/20192 
4. 5 08/12/92 
3 .o 08/20/92 
3.5 08/13/92 
2. o 08/12/92 
0.0 08/12/92 
4.5 08/12/92 
4.0 08/13/92 
2.0 08121192 
4.0 08/12/92 
4.0 08/20/92 
3. 5 08/20/92 
2.0 08/12/92 
4.0 08/06/92 
3.0 08/13/92 
4. 5 08/05/92 
2.0 08/20/92 
4.0 08/20192 
3.0 08/13/92 

10.0 08/13/92 
4.0 08/20/92 

12.0 08/20/92 
4.0 08/20/92 
5.0 08/04/92 
6.0 08/06192 
6.0 08/20/92 
7 .o 08/20192 
6.5 08/20/92 
9.0 08/20/92 
5.0 08/12/92 
7.0 08/!3/92 

3.0 
4.0 
3.0 
4.5 
4.0 
3.0 
0.0 
2.0 

!7.0 
4.0 
9.0 

5.0 
4.0 

10.0 
5.0 
7.0 

.() 

4.0 
5.0 
5.0 
5.0 
5.0 
8.0 

10.0 
7.0 
6.5 
6.0 
5.0 
7.0 
7.0 
5.5 
5.0 
5.0 

10.0 
8.0 

13.0 
6.0 

!3.0 
5.0 
6.0 
s.o 
6.5 

!4.0 
6.0 

10.0 
5.0 
7.0 

3.0 
4.0 
3.5 
6.5 
3.0 
4.0 
4.0 
3.5 

16.0 
0.0 
4 

2.0 
3.0 
4.5 
2.0 
3.5 

5.0 
7. 
6.0 
5.0 
5.5 
6.5 
5.0 

11.0 
5.0 
8.0 
5.0 
5.5 
8.0 
6.0 
6.0 
6.0 
5.0 
9.0 
5.0 

11.0 
8.0 

11.0 
5.0 
5.0 
5.0 
5.0 

20.0 
5.5 
9.0 
6.0 

12.0 
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No P LOCAl < DATA > IDADE SEXO COR TEMPO G M l <lalEIT> H 24 p 24 <2alEID H48 48 
--------------------------------------~----------------------=----------------

lO! cs 00/!0/92 !8 N B !8 s N s 08/!l/92 7.0 9.0 08/12192 6.0 5.0 
102 cs 00/10/92 18 M B 18 s s s 08/11/92 7.0 5.0 08/12/92 5.0 6.0 
103 cs 08/!2/92 18 M B 16 s N N 08/13/92 !3.0 12.0 08/14/92 6.0 12.0 
104 cs 08/12/92 18 11 B 18 N N N 08/13/92 9.0 8.5 08/14/92 8.0 8.5 
105 cs 08/10/92 18 M B 2 s N N 08/1l/92 20.0 23.0 08/12192 19.0 !6.0 
106 cs 00/10/92 19 H B 19 s N s 08/1!192 17.0 15.0 08/!2/92 19.0 13.0 
!07 cs 00/11/92 !9 H B 11 s s s 08/12/92 5.0 8,5 08/13/92 5.0 !LO 
!08 cs 08/11192 !9 H B 19 s s N 08/12/92 7.0 7.0 08113/92 8.0 8.0 
109 cs 00/11/92 18 11 8 !B N N N 08/12192 7.5 6.0 08/13/92 9.0 8.0 
110 cs 00/18/92 19 H p 19 s N N 08/19/92 8.0 6.0 08/20/92 9.0 6.0 
111 cs 00/04192 !9 H B !9 s s s 08/05192 10.0 10.0 08/06192 9.0 6.0 
!12 cs 08/10/92 19 M B 19 N s s 08/11192 8.0 5.0 08/!3/92 8.0 8.0 
113 cs 08/04/92 19 H 8 19 s s N 00/05/92 6.5 5.0 08/06/92 8.0 6.0 
114 cs 08/04/92 19 M B !9 s N s 08/05/92 7.5 7.0 08/06/92 6.0 8.0 
!!5 cs 00/11/92 19 H B 19 s N s 00/12/92 8.0 8.5 08/13192 7.0 8.0 
1!6 cs 08/04/92 19 N B 10 N N N 08/05192 6.0 6.0 08/06/92 6.0 7.0 
117 cs 08/11192 19 H B 18 N N s 08/12/92 8.0 6,0 08/13/92 7.0 6.0 
1!8 cs 08/04192 18 11 B !8 s s s 00/05/92 9.0 6.0 08/06192 6.0 6.5 
119 cs 00/!8/92 19 1'1 B 10 s N s 08/19/92 8.0 6.0 08/20/92 7.0 5.0 
120 cs 08/04192 19 H p 19 s s N 08/05/92 5.0 6.0 08/06/92 5.0 6.0 
12! cs 00/10/92 18 M B 18 N N N 08/11192 3.0 5.0 00/12/92 6.0 8.0 
122 cs 08/11!92 18 M B 18 N N N 08/12/92 6.0 4.0 08/13192 5.5 4.5 
123 cs 08/11192 !9 M B 19 s N N 08/!2/92 6.0 7.0 08/13/92 s.o 7.5 
!24 cs 08/11192 19 M B !9 s s N 08/12/92 7.5 5.0 08/13/92 !LO 8.5 
!25 cs 08/ll/92 !9 M B 19 N s s 00/12192 0.0 o.o 08/13192 7.0 5.5 
126 cs 00/11/92 !8 M B !8 s N s 08/12/92 10.0 5.0 08/13192 7.0 5.0 
127 cs 08/1!192 19 H B 19 N N N 08/12192 4.0 08/15192 7.0 5.0 
128 cs 08/ll/92 18 M B 18 s s s 08/12/92 5.0 4.0 00/13192 6.0 7.5 
129 cs 08/11/92 19 M B !9 s N s 08/12192 6.0 4.0 08/13192 6.0 6.0 
130 cs 00/04/92 19 M B !O N s s 08/05/92 6.0 8.0 00/06/92 6.0 8,0 
131 cs 08/04/92 !9 M B 14 N N s 08/05192 5.0 7.0 08/06/92 5.5 8.5 
132 cs 00/11/92 19 M B !9 N s N 08/12192 6.0 8.0 08/13192 !LO 8.0 
133 cs 00117/92 18 M 1'1 18 s s N 08/18/92 9.0 8.0 00/19/92 6.0 6.5 
134 cs 00/18192 !9 1'1 B 19 N N s 08/19192 5.0 8.0 00/20/92 8.0 8.0 
135 cs 08/18192 !8 M M !8 s N s 00/19192 9.0 7.0 08/20192 !!.O 7.0 
136 cs 00/18192 1B H B 18 N N N 08/19192 7.5 10.0 00/20/92 8.0 10.0 
!37 cs 08/18/92 18 M B !8 N N N 08/19192 11.0 9.0 08/20192 7.0 6.0 
138 cs 08/!8192 19 M B 19 N N N 08/19192 7.0 6.0 08/20192 6.0 8.0 
139 cs 00/18/92 18 M p 18 N s s 08/19/92 !l.O 9.0 08/20/'12 10.0 9.5 
140 cs 00/!B/92 !9 11 9 !9 N N s 08/19/92 7.0 9.0 08/20192 9.0 8.0 
141 cs 08/18192 19 M M 19 N N N 08/19192 11.5 11.5 00/20/92 12.0 7.0 
142 cs 08/18/92 !B M M 18 s N s 08/19192 12.0 13.0 08/20192 !LO 18.0 
143 cs 00/18/92 !8 1'1 M 18 N N s 08119192 6.5 6.0 00/20/92 10.0 8.5 
!44 cs 08/10192 18 M B 18 s N N 08/11/92 17.0 15.0 08/12/92 18.0 !LO 
145 cs 08/!0/92 17 M B 17 s s N 08/11192 6.5 7.0 00112192 6.0 a.o 
146 cs 00/10192 19 H B !9 s s s 08111192 6.0 6.0 00/12192 8.0 9.0 
147 cs 08/10/92 !9 H B 19 N N s 00/11192 6.0 5.0 08112192 7.0 7.5 
148 cs 08/1!192 18 H B 18 s N N 08/12192 9.0 8.0 00/13/92 7.0 5.0 
!49 cs 08/10192 19 11 B lO s N s 00/1!192 4.0 5.0 00/12/92 18.0 8.0 
!50 cs 00/10192 19 H B !6 N N N OB/11192 4.0 5.0 08/12192 5.0 8.0 ---- ----



No p LOCAL < DATA > IDADE SEXO COR TEMPO G H L <1aLEIT> H 24 P ::'4 <2alEIT> H 48 P 48 

151 cs 
!52 cs 
!53 cs 
154 cs 
!55 cs 
156 cs 
157 cs 
158 cs 
159 cs 
160 cs 
161 cs 
162 cs 
163 cs 
164 cs 
165 cs 
166 cs 
!67 cs 
168 cs 
169 cs 
170 cs 
171 cs 
172 cs 
173 cs 
174 cs 
175 cs 
176 cs 
177 cs 
!78 cs 
179 cs 
180 cs 
181 cs 
182 cs 
183 cs 
184 cs 
185 cs 
186 cs 
187 cs 
188 cs 
189 cs 
190 cs 
191 cs 
l92 cs 
193 cs 

1 SA 
2 SA 
3 SA 
4 SA 
5 SA 
6 SA 
7 SA 

08/10/92 18 
08/10/92 18 
08/ll/92 19 
08/!1/92 18 
08/ll/92 !8 
08/l!/92 18 
08/12/92 19 
08/18/92 18 
08/!1192 19 
08/18192 19 
08/12/92 !8 
08/11192 19 

18 
19 
19 
19 
18 

08/11192 
08/11192 
08/!1192 
08/!8/92 
08/11192 
08/!1192 19 
08/11/92 18 
08/!1192 19 
08/ !2192 19 
00/19/92 19 
08/19/92 18 
08/19/92 19 
08/!9/92 18 
08/!9/92 19 
08/19/92 18 
08/18/92 18 
08/18/92 18 
08/18/92 19 
08/18/92 18 
08111/92 19 
08/11192 19 
08/!1192 18 
08/!1/92 !9 
08/11/92 18 
08/11192 19 
08/1!192 18 
08/11192 18 
08/11192 19 
08/11192 !9 
08/!l/92 1B 
08/18/92 !9 
10/19/92 19 
!0/19192 19 
10/19/92 19 
10/20192 20 
10/19/92 !8 
10/19192 18 
10119/92 19 

M 
N 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
M 
H 
M 
H 
11 
11 
H 
1'1 

11 
M 
M 
11 
M 
H 
I'! 
11 
11 
11 
11 
11 
I'! 
11 

8 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
M 
B 
B 
B 
B 
H 
B 
M 
B 
B 
M 
B 
p 

B 
M 
p 

B 
M 
p 

B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
p 

B 
B 
B 
B 
B 
M 
11 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 

!8 
!8 
13 
18 
18 
18 
19 
7 

15 
19 
18 
19 
18 
19 
19 
!9 
!2 
B 

!8 
19 
19 
19 
!8 
19 
18 
19 
18 
!8 
18 
19 
2 

!9 
19 
18 
!O 
18 
!9 
!8 
16 
19 
19 
!8 
19 
19 
19 
7 

20 
18 
18 
19 

N N N 08/11/92 
N N N 08/1!/92 
N S N 08/12/92 
s s s 08/!2/92 
N S N 08/12/92 
N N N 08/12/92 
S S N 08/13/92 
N N N 08/19/92 
s s s 08/12192 
S N S 08/19/92 
N S S 08/13/92 

N N 08/!2/92 
N N N 08/12/92 
N N S 08/12/92 
N S S 08/12/92 
S N S 08/19/92 
S N N 08/!2/92 
N S N 08/12/92 
s s s 08/12/92 
S S N 08/!3/92 
S N S 08/!3/92 
s s 
S N 
S N 
N N 
S N 
N S 

5 08/20/92 
N 08/20/92 
s 08/20/92 
N 08/20/92 
s 08/20/92 
s 08/20/92 

S N s 
S N N 
N S N 
S N S 

s 
s 
s 
s 
N 

s 5 
s s 
S N 
s s 
N N 
S N N 
s s s 
N S S 
N N S 
S N S 
s s s 
S N S 
N N N 
S N S 
N N S 
S N N 
N N S 
s s s 
N N N 

08/19/92 
08/19/92 
08/19/92 
08/19/92 
08112/92 
08/12/92 
08/12/92 
08/12/92 
08/12192 
08/12/92 
08/!2/92 
08/12/92 
08/12/92 
08/12/92 
08/!2/92 
08/19/92 
10/20192 
10120/92 
10/20/92 
10121/92 
10/20/92 
10/20192 
10/20/92 

4.0 7.0 08/!2/92 
5.0 5.0 08/12/92 
4.5 6.0 08/13/92 
7.0 8.5 08/!3/92 
8.0 6.0 08/13/92 

10.0 8.5 08/13/92 
10.0 5.0 08/14/92 
6.0 5.0 08/20/92 
6.0 5.0 08/13/92 
9. o 11. o 08/20/92 
7.0 6.0 08/14/92 

12.0 9.0 08/13/92 
7.0 7.0 08/!3/92 
8.0 6.5 08/13/92 
8.0 6.5 08/13/92 
5.0 6.0 08/20/92 
6.0 6.0 08/13/92 
6.0 6.0 08/!3/92 
9.0 6.0 08/13/92 
8.0 5.5 08/!4/92 

10.0 13.0 08/!4/92 
X 14.0 08/21/92 
X 10.0 08/21/92 

1!.0 12.0 08/21/92 
7.0 7.0 08/21/92 

16.0 18.0 08/21/92 
5.5 6.0 08/21/92 
8.0 10.0 08/20/92 

14.0 9.0 08/20/92 
6.0 10.0 08/20/92 
6.0 6.0 08/20/92 

11.0 6.5 08/13/92 
7.5 6.0 08/13/92 
4.0 5.0 08/13/92 
8.5 6.0 08/13/92 
8.0 9.0 08/!3/92 
9.0 9.0 08/13/92 

1!.0 5.0 08/!3/92 
6.0 4.5 08/13/92 
5.0 3.5 08/13/92 

10.0 7.0 08/13/92 
8.0 8.0 08/13/92 
7.0 6.0 08/20/92 
6.0 4.0 10/21/92 
5.5 3.0 10/21/92 
3.0 0.0 10/21/92 
5.0 2.0 10/22/92 
6.0 4.0 10/21/92 
5.0 2.0 10/21/92 
3.0 3.0 10/21/92 

7.0 7.0 
6.0 7 .o 

10.0 10.0 
9.0 11.0 
8.0 7.0 

10.0 ! !.0 
9.0 8.0 
6.0 6.0 
7.0 6.0 

11.0 !LO 
8.5 6.5 
8.0 7.5 
7.0 7.5 

10.0 9.0 
!O. 8.5 
6.0 7 .o 
9.0 8.5 
6.0 8.0 

15.0 8.0 
8.0 8.5 
9.5 11.0 

X 10,0 
X 6.5 

11.0 7.5 
6.5 

15.0 11.0 
9.0 s.o 
8.0 8.0 

12.0 10.0 
9.0 10.0 

11.0 9.0 
9.0 7.0 
9.0 7 .o 
6.0 10.0 

23.0 14.0 
6.0 7.5 
9.0 9.0 
6.0 6.5 
6.0 6.0 
5.0 5.5 
7.5 0.0 
6.0 3.5 
6.0 5.0 
3.0 3.0 
2.0 3.0 
5.0 0.0 
4.0 0.0 
5.0 3.0 
4.0 0.0 
5.0 4.0 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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No P LOCAL < DATA > IDADE SEXO COR TEMPO G H L <lalEJTI K 24 P 24 <2aLEIT> H 48 P 48 

8 SA 
9 SA 

10 SA 
11 SA 
12 SA 

SA 
14 SA 
15 SA 
16 SA 
17 SA 
!8 SA 
19 SA 
20 SA 
21 SA 
22 SA 
23 SA 
24 SA 
25 SA 
26 SA 
27 SA 
28 SA 
29 SA 
30 SA 
31 SA 
32 SA 
33 SA 
34 SA 
35 SA 
36 SA 
37 SA 
38 SA 
39 SA 
40 SA 
41 SA 
42 SA 
43 SA 
44 SA 
45 SA 
46 SA 
47 SA 
48 SA 
49 SA 
50 SA 
51 SA 
52 SA 
53 SA 
54 SA 
55 SA 
Só SA 
57 SA 

!0/19/92 !9 
10/19192 19 
10/19/92 20 
!0/19!92 19 
10/19/92 19 
10/19/92 19 
!0/!9192 18 
!0/19/92 !8 
10/19192 19 
!0/!9192 19 
10/20/92 20 
10/20!92 19 
10/!9/92 18 
10/19/92 19 
!0/19192 19 
10/19192 !9 
10/20192 !9 
10/!9/92 19 
10/19/92 !9 
10119/92 21 
!0/19/92 18 
10/19/92 19 
10/20/92 !9 
!0/!9/92 19 
!0/19/92 19 
!0/19/92 19 
10/19192 20 
10/19/92 19 
10/19/92 !9 
!0/19192 !8 
!0/19/92 !9 
!0/!9/92 19 
10/19192 19 
10/!9/92 !8 
10/19/92 19 
!0/!9192 19 
10/20192 !9 
!0/!9192 19 
10/20192 19 
10/19/92 19 
!0/20192 19 
!0/20192 18 
10/20192 !9 
10/20192 19 
!0/20192 20 
10/20192 19 
J0/20192 18 
10/20192 18 
10/20/92 20 
10/20/92 19 

M 
H 
H 
H 
H 
M 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
M 
M 
H 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
H 
H 
M 
M 
M 
H 
M 
H 
M 
M 
M 
H 
11 
M 
11 
H 
H 
M 
H 
M 
M 
M 
M 
11 
11 
M 
M 
M 
11 

B 
B 
B 
B 
H 
H 
B 
B 
8 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
M 
B 
B 
B 
B 
M 
M 
B 
M 
11 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
M 
B 
B 
M 

19 
19 
20 
19 

19 
18 
7 

19 
19 
20 
19 
18 
19 
19 
19 
19 
2 

19 
21 
18 
1 

19 
19 
!9 
19 
4 

19 
!9 
18 
!9 
2 

!9 
!B 
19 
!9 
19 
19 
19 
10 
2 

16 
19 
19 
20 
!9 
18 
18 
20 
19 

N S S 
N N N 
S N S 
S N S 
S N S 
N S S 
s s s 
N N N 
N N N 
N S S 
S N S 
N N N 
S N S 
S N S 
N N N 
S N S 
N N N 
N N N 
S N N 
S N S 
N N N 
S N N 
N S N 
S N S 
S N S 
S N S 
s s s 
S N N 
S N S 
S N S 
s s s 
S N S 
S N S 
N N N 
s s s 
N N N 
S N S 

10/20192 
10/20/'12 
10/20/92 
10/20/92 
10120/92 
!0/20/92 
10/20192 
10/20/92 
10120192 
10/20/92 
10/21/92 
10/21/92 
!0/20192 
10/20192 
10/20192 
10/20/92 
!0121/92 
10/20/92 
10/20192 
10/20/92 
10/20/92 
10/20192 
10/2!192 
10120192 
10/20192 
10/20192 
10/20/92 
!0/20/92 
10/21/92 
10120/92 
10/20192 
10/20192 
10120192 
10/20192 
10/20192 
10/20192 
10121192 

N N N 10/20192 
N N S 10/21/92 
N N N 10/20/92 
N N S !0/21192 
N N N 10/21/92 
N N N 10/21/92 
S N S !0/21/92 
S N S 10/21/92 
N N N 10/21/92 
S N S 10/21192 
S N N 10/21/92 
N N N 10/21/92 
N N N 10/21/92 

6.0 0.0 10/21/92 
5.0 0.0 10/21/92 
6.0 4.0 10/21192 
2.0 0.0 10/21/92 
4.0 4.0 10/21/92 
2.0 4.0 10/21/'12 
3.0 5.0 10/21192 
4.0 2.0 10/21/92 
3.0 4,0 10/21/92 
3.0 6.0 10/21/92 
4.5 5.0 10/22/92 
4.0 6.0 10/22/92 
5.0 5.0 10/21/92 
5.0 5.0 10/21/92 
7.0 5.0 10/21/92 
5.0 4.0 10/21/92 
5.0 4.0 10/22192 
5.0 8.0 10/21/92 
3.0 5.0 10/21!92 
5.0 0.0 10/21/92 

13.0 7.0 10/21/92 
4.0 !.5 !0/21/92 
0.0 o.o 10/22/92 

10.0 8.0 !0/21/92 
4.0 5.0 10/21/92 
5.0 3.0 !0/21/92 

10121/92 
11.0 5.0 !0/21192 

10/21192 
!0121/92 

9.0 8.0 10/21/92 
11.5 8.0 !0121/92 

10/2!/92 
10.0 7.0 10/21/92 
12.0 12.0 10/21/92 
7.0 8.0 10/21/92 

10.0 12.0 10/22/92 
16.0 22.0 10/21/92 
4.0 3.0 10/22/92 

20.0 !5.0 10121/92 
2.0 2.0 10/22/92 
0.0 0.0 10/22/92 
4.0 0.0 10/22/92 
4.0 4.0 10/22/92 
3.0 0.0 10/22/92 
2.0 3.0 10/22/92 
2.0 o.o !0/22/92 
2.0 1.0 10/22/92 
o.o o.o 10/22/92 
3.0 4.0 10/22/92 

4.0 0.0 
0.0 0.0 
8.0 4.(1 
6.0 2.0 
5.1) 3. 5 
4.0 8.0 
2.0 2.0 
3.0 5.0 
3.0 8.0 
0.0 2.0 
L5 0.0 
0.0 0.0 
0.0 3.0 
8.0 2. 5 
6.0 3.0 
4.0 8.0 
6.5 7.0 
0.0 4.0 
5.0 9 .o 

16.0 0.0 
12.0 8.0 
13.0 3.0 
10.0 7 .o 
!3.0 7 .o 
8.0 !0.0 
5.0 10.0 

18.0 13.0 
15.0 10.0 
17 .o 14.0 
17 .o 13.0 
15.0 14.0 
14.0 13.0 
12.0 10.0 
14.0 12.0 
8.0 6.1) 

10.0 11.0 
13.5 12.5 
13.0 18.5 
18.0 24.0 
22.0 20.0 
0.0 0.0 
0.0 0.0 
3.0 0.0 
0.0 o.o 
0.0 0.0 
4.0 3.0 
3.0 4.0 
4.0 2.0 
o.o 0.0 
3.0 3.0 

4 



No p LOCAL < DATA > IDADE SEXO COR TEMPO G H L <laLEIT> H 24 P 24 <2aLEIT> H 48 P 48 

5B SA 
59 SA 
60 SA 
61 SA 
62 SA 
63 SA 
64 SA 
65 SA 
66 SA 
67 SA 
68 SA 
69 SA 
70 SA 
71 SA 
72 SA 
73 SA 
74 SA 
75 SA 
76 SA 
77 SA 
78 SA 
79 SA 
80 SA 
81 SA 
82 SA 
83 SA 
84 SA 
85 SA 
B6 SA 
87 SA 
88 SA 
89 SA 
90 SA 
91 SA 
92 SA 
93 SA 
94 SA 
95 SA 
96 SA 
97 SA 
98 SA 
99 SA 

100 SA 
101 SA 
102 SA 
!03 SA 
104 SA 
105 SI\ 
106 SA 
107 SA 

10/19/92 !8 
10/19/92 18 
10/20/92 18 
i 0/20/92 19 
10/20192 19 
10/20/92 !9 
10/20/92 18 
1(1/20/92 18 
10/20192 20 
10/19/92 18 
l 0/2})/92 19 
10/19/92 l8 
10/19/92 19 
10/20192 19 
10/20192 19 
10/20192 19 
10/19192 19 
101!9/92 19 
!0/19192 20 
!0/19192 19 
10/19192 19 
10/19192 19 
10/19/92 19 
10/19/92 20 
02/19192 19 
!0/19192 20 
10119/92 19 
!0/19192 18 
10/19/92 !8 
10119/92 19 
10/!9/92 19 
!0/19/92 18 
101!9/92 19 
10/!9/92 19 
10/20/92 19 
10/19/92 19 
!0/19/92 19 
10/19/92 19 
!0/19/92 19 
10/19/92 19 
10/20192 19 
!0/19/92 !8 
10/20192 19 
10/19192 lB 
10/19/92 19 
10/19192 18 
10/20/92 19 
10120/92 19 
10/20/92 19 
10/19/92 19 

H 
H 
M 
M 
M 
M 
M 
1'1 

M 
H 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
M 
11 
H 
M 
H 
1'1 

M 
H 
M 
M 
1'1 

M 
H 
!1 
M 
11 
M 

B 
B 
8 
B 
B 
B 
B 
B 
8 
B 
B 

B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
M 
M 
B 
8 
B 
B 
!J 
B 
M 
M 
B 
B 
B 
B 
H 
M 
M 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
M 
B 
B 
B 
B 
B 

!8 
18 
18 
3 

19 
19 
18 

7 
J 

20 
18 
!9 
!8 
19 
19 
19 
19 
19 
!9 
20 
19 
19 
!9 
19 
20 
!9 
20 
19 
!8 
15 
19 
!9 
!2 
3 

19 
19 
!9 
19 
19 
19 
19 
19 
18 
!9 
18 
19 
6 

19 
19 
19 
19 

N N S 10/20/92 
N N N 10/20/92 
N N S 10/21/92 
N N N 10/21/92 
N N N 10/21/92 
N N N !0/21 /92 
S N N !0/21/92 
N N N 10/21/92 
N N N 10/21/92 
N N N 10/20/92 
N N N 10/21/92 
s s s !0/20/92 
S N S 10/20/92 
S S N 10/2!/92 
S N S 10/21 !92 
N N S 10/21/92 
S N S 10/20/92 
S N S 10/20/92 
N N N 10/20/92 
s s s !0/20/92 
N N N 10/20/92 
N N S 10/20/92 
S N N 10/20/92 
N N N !0/20/92 

N S 10/20192 
N N N !0/20/92 
N N N 10/20/92 
N N N 10/20/92 
N N N 10/20/92 
N N S 10/20/92 
N N N 10/20/92 
S N S 10/20/92 
S N S 10/20/92 
N N N 10/20/92 
S N S 10/21/92 
N N N !0/20/92 
N N N !0/20/92 
N N N 10/20/92 
N N N 10/20/92 
S N S 10/20/92 
S N N 10/21/92 
S N N 10/20/92 
N N S !0/21/92 
S N N 10/20/92 
S N S 10/20192 
S N N 10/20/92 
N N N 10/21/92 
S N N 10/21/92 
S N N 10/21/92 
S N S 10/20/92 

10/21192 
3,0 2.0 10/2!/92 

10/22/92 
0.0 0,0 !0/22192 
2 ,I) o .o 10/71/92 
3.0 0.0 10/71/92 
3.0 0.0 10/22/92 
2.5 0.0 10/22/92 
3.0 0.0 10/22/92 
2.0 4.0 10/21/92 
2.5 4.0 10/22/92 
4,0 4.0 10/21/92 
1.0 3.0 10/21/92 
0.0 3.0 !0/22/92 
0.0 0.0 !0/71/92 
0.0 2.0 10/22192 
0.0 0.0 10/21/92 
1.0 0.0 10/21192 
3.0 2.0 10/21/92 
2.0 1.0 10!2lí92 
3.0 3.0 !0/21/92 
0.0 2.5 10/21/92 
3.0 0.0 10/21/92 
0.0 0.0 !0/21/92 
4.0 3.0 !0/21192 
0.0 2.0 10/21/92 
3.0 4.0 !0/21/92 
4.0 3.0 !0/21/92 
4,0 0.0 10121/92 
4.5 4.5 !0/21/92 
3.0 3.5 10/21/92 
0.0 4.0 10/21/92 
3.5 4.0 10/21/92 

10/2!/92 
4.0 3.0 10/22/92 
3.0 3.0 10/2!/92 
1.0 0.0 10/21/92 
6.5 5.0 10/21/92 
4.5 3.5 10/21/92 
0.0 3.0 10/21/92 
4.0 4.0 10/22/92 
4.0 0.0 10/21/92 
4.0 1.0 10/22/92 

10121192 
6.0 6.0 10/21/92 
5.0 4.0 10/21/92 
5.0 0.0 10/22/92 
4.0 6.0 10/22/92 
B.O 11.0 10/22/92 

15.0 13.0 10/21/92 

0.0 0.0 
4.0 0.0 
0.0 0.0 
0.0 !. 5 
3.0 0.0 
0.0 l .o 
o.o 0.0 
0.0 0.0 
0.0 0.0 
0.0 0.0 
0.0 0.0 
0.0 0.0 
0.0 (1,(1 

0.0 0.0 
0.0 0.0 
o.o 0.0 
0.0 0.0 
2.0 2.0 
0.0 0.0 
2~5 0~0 

0.0 2.0 
0.0 0.0 
4.0 4.0 
0.0 3.0 
4.0 2.0 
0.0 0.0 
3.0 1.0 
3.0 2.0 
4.5 0.0 
0.0 1.5 
2.0 3.0 
2.0 2.0 
o.o 3.0 
0.0 2.0 
0.0 0.0 
0.0 0.0 
0.0 0.0 
4.0 5.0 
5.0 4.0 
0.0 0.0 
3.0 o.o 
4.5 0.0 
4.0 2.5 
o.o o.o 
4.0 2.0 
4.0 3.0 
4.0 3.0 
o.o 2.5 
0.0 0.0 

12.0 12.0 

7 



No P LOCAL \ DATA > IDADE SEXO COR TEMPO G M L <laLEIT> H 24 P 24 <2aLEIT> H 48 P 48 

108 SA 
109 SA 
1!0 SA 
111 SA 
1!2 SA 
!13 SA 
114 SA 
115 SA 
!6 SA 

117 SA 
118 SA 
119 SA 
120 SA 
121 SA 
122 SA 
123 SA 
124 SA 
125 SA 
126 SA 
127 SA 
128 SA 
129 SA 
130 SA 
131 SA 
132 SA 
133 SA 
134 SA 
135 SA 
136 SA 
!37 SA 
138 SA 
139 SA 
140 SA 
14! SA 
142 SA 
143 SA 
144 SA 
145 SA 
146 SA 
147 SA 
148 SA 
149 SA 
150 SA 
151 SA 
152 SA 
153 SA 
154 SA 
155 SA 
156 SA 
!57 SA 

10/19/92 !9 
10/19/92 19 
10/20/92 18 
10/19/92 19 
10/19/92 19 
10/19/92 19 
10/19/92 19 
10/19/9:: 18 
!0/19/92 19 
10/19/92 19 
10/19/92 19 
!0/19/92 19 
10/!9/92 19 
10/19/92 19 
10/20/92 19 
!0/19/92 !9 
10/20192 19 
10120/92 19 
10/19/92 18 
10/19192 19 
10/20/92 !8 
10/20/92 19 
10/20/92 !9 
!0/19/92 19 
10/19/92 19 
!0/20192 19 
10/19192 19 
10/20/92 19 
10/19/92 19 
10/19192 19 
10/20192 19 
10/19192 19 
10/20/92 19 
10/19192 !9 
10/20192 19 
10/20192 18 
10/19/92 20 
10/19192 18 
10/!9192 19 
!0/19/92 19 
10/19192 19 
10/19/92 19 
10/19192 19 
!0/20192 19 
10/20/92 18 
10119192 19 
10/19/92 18 
10/19192 19 
10/19192 19 
10/!9/92 18 

M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
N 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
N 
H 
H 
M 
M 
M 
M 
H 
M 
H 
M 
M 
H 
M 
H 
11 
M 
M 
11 
11 
M 
11 
f1 

B 
B 
8 
B 
B 

B 
B 
B 
M 
B 
p 

B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
f1 
!l 
p 

!l 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
11 
B 
B 

19 
!9 
!8 

19 

!'I 
!9 
18 
8 

19 
19 
19 
19 
19 
!9 
19 
19 
2 

18 
19 
!8 
!9 
7 

19 
19 
19 
6 

15 
19 
19 
19 
3 

19 
19 
19 
18 
20 
!8 
19 
19 
19 
19 
19 
5 

18 
19 
18 
19 
19 
18 

S N S 
S N S 
S N S 
N N N 
s s s 
S N S 
N N N 
S N N 
5 N S 
N N N 

N S 
S N S 
S N S 
S N N 
S N S 
s s s 
S N S 
N N S 
S N S 
s s s 
S N S 
N N S 
S N S 
S N S 
N S N 
S N S 
S N S 
N N N 
N N N 
S N S 
N N S 
N N N 
S N S 
S N S 
S N S 
S S N 
N N N 
N N S 
S N S 
S N S 
5 N N 
N N N 
S N S 
N N N 
N N N 
N N N 
S N S 
s s s 
S N S 
S N S 

!0/20/92 
10/20/92 
1012!/92 
10/20/92 
10/20/92 
10/20/92 
10/20/92 
10/20/92 
!0120/92 
!0/20/92 
10/20/92 
10120/92 
10/20/92 
10/20/92 
10!21/92 
!0/20/92 
!0121/92 
10/21/92 
!0120/92 
10/20/92 
10121/92 
10/21/92 
10/21/92 
!0/20/92 
10/20/92 
!0121/92 
10/20/92 
10/21192 
10/20192 
!0/20/92 
10121/92 
10/20/92 
10121192 
!0/20/92 
10/21192 
10/21/92 
10/20/92 
10/20/92 
!0/20192 
10/20/92 
10120/92 
10/20/92 
10/20/92 
10/21/92 
10/21192 
10/20192 
10/20/92 
10/20192 
10/20/92 
10/20/92 

15.0 
8.0 
0.0 
0.0 
4.0 
2.0 
4.0 

.o 

2.0 
6.0 
6.5 
6.0 
9.0 
4.0 
7.0 
5.0 
0.0 

13.0 
14.0 
1!.5 
14.0 
6.0 

13.0 
18.0 
14.0 
5.0 
0.0 
4.0 
9.0 
3.0 
5.5 
5.0 

3.0 
2.0 
4.0 
6.0 
1.0 
4.0 

13.0 
8.0 

7.0 
2.0 
4.0 
LO 

14.0 
13.0 
5.0 

13.0 !0/21/92 13.0 8.0 
8.0 !0/21/92 21.0 24.0 
0.0 !0/22/92 0.0 0.0 
0.0 !0/21/92 o.o 0.0 
4.0 10/2!192 2.5 4.0 
2.5 10/21/92 1.0 0.0 
3.0 !0/2!/92 4.0 !.5 
3.0 10/21/92 0.0 0.0 

!0/21/92 2.0 2.0 
3.0 10/21/92 2.5 0.0 
5.0 10/21192 6.0 4.0 
4.0 10/21192 4.0 0.0 
0.0 10/21192 2.0 o.o 
4.0 !0/21/92 9.0 3.0 
5.0 !0/22/92 4.0 5.0 
6.0 10/21/92 2.0 2.0 
8.0 !0/22/92 5.0 4.0 
2.0 10/71/92 0.0 !LO 

12.0 10/2!/92 20.0 12.0 
11.0 !0/21/92 18.0 14.0 
!LO 10/71/92 8.0 3.0 
19.0 !0/22/92 12.0 24.0 
9 .o !0122192 13.0 16.0 
9.0 10/21/92 13.0 16.0 

13.0 10/21/92 22.0 18.0 
14.0 10/22/92 20.0 !B.O 
6.0 10/2!/92 30.0 27.0 
0.0 10/22/92 0.0 0.0 
4.0 10/21/92 4.0 4.0 
5.0 10/21/92 s.o 7.0 
5.0 10/22/92 o.o 0.0 
4.0 10/21/92 3.0 4.0 
0.0 10/22/92 4.0 o.o 

10/22/92 o.o 0.0 
3.0 !0/22Í92 0.0 2.0 
2.0 10/22/92 o.o 0.0 
3.0 10/21/92 3.0 2.0 
4.0 10/21/92 3.0 0.0 
4.0 !0/21/92 0.0 0.0 
4.0 10/2!/92 4.0 2.0 

12.0 !0/21192 13.0 11.0 
3.0 10/21/92 2.5 2.5 

10/21/92 !3.0 18.0 
10.0 10/22/92 7.0 6.5 
1.0 10/22192 1.5 0.0 
3.0 10/21/92 2.0 4.0 
0.0 !0/21/92 0.0 0.0 

14.0 10/21/92 !5.0 13.0 
12.0 10/21/92 15.0 16.0 
3.0 10/21/92 4.0 1.5 

76 



-----------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------
No p LOCAL ( DATA > IDADE SEXO COR TEMPO G M <!aLEm H 24 p 24 <2alE!T> H 48 p 48 
-----------------------------------------------------------------------------·------------------~--------------------

!58 SA !0/20/92 19 M M 19 N s N 10/21192 0.0 !.5 !0/22/92 6.0 0.0 
159 SA 10/!9/92 19 M B 19 5 s s !0120192 13.0 14.0 !0/21192 13.0 15.0 
160 SA 101!9/92 19 M B 19 s N s 10/20192 0.0 1),0 10/22/92 20.0 31.0 
161 SA 10/19/92 !9 M B !9 N N N !0/20192 2.5 3.0 10121/92 2.0 4.0 
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